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Nl'll \ llOR hoj•' ll(I H'X~U 1111no ela llO">:-ll. 

.t\lil~~~>.Public~l\'àO e não é 111 111 or~., lho que O 
U l'.;...<'Aftlll!'l.., n.,,11briN J>,,,·t11!111r- :u. ;;,m::lt• ".S~<' fac 0 . 

O Boml,; ir> /'<1rt11y111: continnani 
:111nw1ciando O• pro;..'T•·· ~o~ 11111• ~r. m:~n!
r.~t.:u·Nu no ~r .. rvi.,.o do. ir:CtJn<lio~ e es
timul..u1clo o~ t for., o., ill(li\·i1lu:1> .s, pro
p;•~mí os molliorl·S rrwtho lo~. ~~rYi~l. 
n un11 d 'in-
ci tnmmto 
t• dnndo a 

outro:f ut ii~ con-clho1;1 n 
t.odoR fora 1111ber o L ·m que 
fav•m cs~r~ l10mcns c:ijn 
divisa d<:vc i;cr h•>tlr« e <ie
dicaçilo. 

A par do!< c~tudo1' so
bro n or~:mi~ai;ào do ser
viço entro nós e 110 cstr:m
geiro, puLlicurt•1uos iirt!
gos cnvorsoi'l sobro os nv
pnrelhol'I o i11vontoR, C'xt•1·

cicios o 111n11obn1s ; dlll'o
mos couto. do!! inc0 ncl 'oa, 
festa11 o rouniüci>. Attcn
dcudo ~ob1·etudo no panto 
do vista pratico, trat1uc
mob t01lM as 11u<'Rtiics que 
dis&<'rcm respeito nos me
lhoramentos do 11ervi5-o. 

('ontiuunromOd a pu
blicação da Chronica q11in-
zt11al, Ynrinndo assim o 
n06so pi.•riodiev. Bucarrc:,-nn·mos tl'c~8n 11ccç?io uma 
pennn li.abil o 6 a.qsim que tomo11 a 11ati11focçito de apre
sentar hojo nos nOôNOS loito1·c11, 1/Jcr11s, tí'io nprecia.vcl 
pelo seu talento como pelos seus finos llo:Cs d 'cspiri~o 
o cuja obscquiOfla collabor~ito 11ol>r<'rnoclo uos penhora. 

Responclcremos po1· vin do jornal ou por e.Arta 
nos pedidos ele informações ou consultas '1110 nos fo
rem feit.'\11, 

Sont sempre eom prozer que ncoU.rrcmos as com
municnçilCa que nos cfüigirem 08 chl.'frs d~ corpora
ções elo Lorubeiros sobre ns frst;is, aeoutccimeutos lo-

C.ll'íl ou 11ob;o qm1lqm•r n~sumpto que tc•nha refação 
corn a irulol" elo fl.1111beir·• PtJrl119ut:. 

X'uma palM·rn, v quo clc:,1:j:.11100 é ~e1· u til e p..·u·.i. 
i~~o euYi•l:in·1111,1., toclos o~ llOl'no" t,,forço.;. 

Tmdo ton11in:1<lo 9 
quinto auno elo nosso pe
ri0<lk·o1 aos nOllsos estima-
veis aqHi;.."lln.ntel! que o col
l occi on a.rc m, rogamos 
nrnnclnr r<·dnmru· a esta 
:v!mini11trai;à<> qualquer 
numero que lhrs falt.o pa
ra eo111plc•nr as suas col
l ec~iics. 

BOMBA CONVERS 

Não ó proprinmcnte 
dita uma LoU>bn para in
cenelios, a quo hoje re
produzimos c•m gravura e 
quo é fobricadn pela firm& 
J. Couvcrs & C.•, succes-
sora da acreditada casa do 
L-imbert & C. •, do Paris, 

posto quo possn empregar-se com BllJl<'rior vantagem 
n'essc mister, cspccinLnente cm fübric:ui ou est.-ibclcci
mentos qut> ('Orrnm risco do fogo e preci11om estar sem
pre prcc:widoll pa1·a o atalharem . 

Et:ta mac.hina é e11pecirumeute clC1Btinadn a. irrigação, 
ma!! <'omo tem um dcpooito ou calclcir :i pa.ra conter 
200 litro!I do ngua, o qual pódo <'St.ar 1:1empro cheio e 
prompto parA sernç01 não deixa de ser aproveit.wel 
pam uma fobric.-i, por ser uma mnchioa do facil oon
ducção o j:í preparada. 

O jncto d '1~gua. vence n distancia de lf> mctrcs e 
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0 t·o- isuw.f pu' 1o 
rn.w!rir.11 e t:on1br-• 
Vil Í1 tm ll c:dt(e'.l'n 
po.:v ou 1 lc {"J" iro 
eXIJe.,JiVllUlf'O~ 

na•. 
Da u êc<" 

macuina«, tr 
especial !!ob 
mt:nt1w 1r 

, de agua. Esta 
.ndo- depois de es

lunto de qualquer 
~ d al'.li. O seu custo· é 

ntos e dous francos, ape-

' i"t.'\ ou de outras quaesquer 
..i proximo numero, em artig.o 

<Jcção das fabricas e estabeleci-

:terviço de incendios 
(A fast1iUC'},àO do bombei?·o.) 

A educação do nosso bom beiro est i longe e muito 
longe de se-aproximar d'aquiIIo que devoría ser. 

N'esta affirmativa de opinião refürimo-nos aos 
bombeiros portuguezcs em geral e com especialidade 
aos do Porto, Villa Nova de Gay<i e do norte do paiz, 
onde a creação de companhias contra incendio tom to
mado maior desenvolvimento. Em Lisboa, comquaoto 
a iustrucção facultada ao bombeil:o seja muito difioien
te, está, ainda assim, em plana muito superior áquella 
que adquirem entre nós os seus camaradas em outras 
localidades ; o além disso, a pratica adquirida na frc
quencia. dos incendios suppre, ató certo ponto, a falta 
do ensino. 

Esta circumsta.ncia l'emedeia um mal, maa não 
auctorisa uma falta - uma lacm1a indesculptivel e in
prescinclivel. E não a auctorisa, porque até que um 
individuo comsiga sor bombeiro, adquitindo pela pra
ctica a precisa instrucção pitra poder, com proveito e 
segul'ança p1:1rà si e para os outros, prestar serviços 
efficazes, póde levar aos 1n·otegidos o lucto e a dôr 
em vez de salvaçrto o alegri11. - de&truição e miseria, 
quando as suas boas intenções tinham por alvo o con
trario. 

A instrucção 6 porta.nto indispensavol, mas ms
trucção bem dirigida e assento em bases solidas e bem 
fundamentadas . Para que um bombeiro depois pola 
practica se aperfeiçoe e adquira o sangue t'.t:ió para 
obrar com rapidez e acerto, ê preciso que tenha rece
bido perfeita iostrucção thcorica que o eduque ,\ tirar 
o maximo partido o proveito do todas ai; circumstan-

. cias. Os conhecimentos theoricos são e~soncialmente 
-0.teis e progressivos; suggerem novos meios do com
bate e defeza; lembram alterações o modificações que 
·muitas v~zes vencem difficulclades que pareciam in
supperaveis; descobrem novos meios de remover qual
~uer duvida ou obstaculo sem delongas, o que é de 
incalculavel vantagem, pol'que a morosidade, raras ve
zes, dei."ª de ser prejudicial ao bombefro. 

O bombeiro practico, sem a precisa tlieoria, torna
.se até. prejudicial em muitos casos- levanta obstacu
lo11 n tudo que lhe não pareça provado á evidencia e 
julga impossível ·ou inpractica~el tudo aqnillo que não 
tiver já sido executado. E, além d'isso, é tambem in
dispensav.el que a fostru.cção theoríca não seja super
ficial, porque se o fôr, como efl'ectiv::nneutc o é entre 
nós1 tornar-se-ha mais prejudicial aincla, porque~'! im
-perfeTtas combinaç5es .ou conclusões. d 'eS'sa theorüi. com 
a practica, hão-de fatalmente produzir as peiol'es con
se.quencias. 

É por isso que nós, que temos o mais vivo inte
resse no aperfeiçomnonto, efficacfa o utilida.cle das com
panhias de inccndios e vemos que não só U'l nossa ci
dado, mas em quMi todas as cítbdes ou villas do rei
no, começa agora a manifestar-se interesse polo pro
greasO' e roolhoramonto d'essas cruzadas civllisadoras 
e humanitm·ias, que ainda h~ pouco eram ignomdasi 
ou esqnecidas, clcseJamos e com justiça, que a obm 
não fique incompleta, e por· isso, chamamos a attenção 
dos chefes e iostruetores d'essn.s companhias, para que 
meditem bem nas nossas palavras, porque cstamoi> 
certos que scrl'to tomadas na devida consideração. 

O nosso dever não é só louvar ou engrand'ecQr 
as companhias de iucendios) quer os scua serviços se
jam voluntarios ou o&tipcndiados, porque tanto utl:iaa 

co;:no outras são sempre tlignM fü>s maior0S louvores 
e . .:.dmiração polo :wriscad:issinto sel'viço quo prestam 
com risco ela pi·o1>ria vida - o ílm especfal do nosso 
pe.11iodieo· é apontar os e:i:ros para que O$ saibam CO'r

rigir e evitn· ; indicar defeitos e falsas doutrinas para 
que sejam modificadas com proveito. 

Até hoje, o ensino dos bombeiros, n'esta cidade 
tem s ido o mais supoxficial quo póde ser, e d'esta ac
cusação não isempta.mos os bombeiros volunfarios, 
posto que ultima.m~nta tenham curado n.1ais d'esta 
impxeterivel necessidade, e com offcito nunca mano
bni.ram com taut.'\ ma.estria como 11.gora ; porém estão 
ainda muito áquem do grào de perfectibilidade que 
poderiam attingir, visto disporem das inclispensavefo 
condições para o conseguirem. Em ident.icas 011 simi
lares circa.mstancias se encontram tamber:n os seus ca
maradas do nmnicipio; porém onde /esta falta sobre
sac mais salientemente e mais digna se ton1a de censura 
e r epa.ro, ó em iuasi todas as companhias de bombeiros 
da provincia. Com pesar o dizemos ; alli não ha me
thodo, não existe systcrn11. algum de manobras- o ca
pxicho de quem comrnanda cada dia em que se exer
citaru, phautasia uma norn1a qualquer ou deixa ao ar
bitrio de cad& um obmr como melhor lhe pareça . 

Não bMta envergar uma finda de bombefro, fi
liar-se em uma corporação contra i11cendio11, acceita.r 
os postos ou cargos que lhe são offerecidos, estar 
animado dos mais s11.cl·osantos .sentimentos human.ita
rios, dispôr de pi·ovada coragem e recursos muscula
res, porque todas essas qualidades e virtudes, sem a 
eclucação prec~sa. para as guiar e ap1·oveitar, tornam
se. nocivas e prejudiciaes em vez de uteis e proficuas. 

For;im esfa.s as razões que nos moveram a fallar 
cl'oste assumpto e a encetar urna série ele artigos que 
illuciclem o bombe:U:o o mais clai'amente possivel àcer
ca de tuclo quanto diz respeito ~1 sua p1·06ssão. 

N'esse intuito eso1·cvemos já este fl.rtigo e conti
nuaremos nos numeros subsequentes. 

A ultima gravura 

No nosso numel'O anterior demos á. estampa u.ma 
bomba, cujo systemit j á. é sobejamente conhecido dos · 
nossos leitores e por uma falta involuntaria da nossa 
parte deixamos para o numero de hoje a. sua descri-
pção. · 

As bombas de systema «Flancl» sfto as mais co
nhecidas entre nós, porque são justamente as q,ue ge
ralmente possuem. quasi todas as companhias ele in-
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eenclios. Que o i-y .. tcma é magnifico, .. nbt.·mol--0 todos, 
iguahm:nt4:, o <1ue ~e oi:; rc.;ulta•lo~ ficJUu muit.IS Yezes 
áquem eh~ fupcrio1icbde quo deveriam tn, é isro sim
plesm('nto dt vicio :\ culpab:lidndc efa }>-'\rte elos cons
truct<Jn i; o uào Íl cldicimci:\ do 11yi-tt•ma. 

Os llOtitiO.; cono:-trnctoros ª" b~mbas não i.ão muito 
escrupulosos ua cticolha do mnkl'ial 111iu empregam na 
constru'·~ào 11:111 m11cbinns e clc~att··ntlcm todns as re
gr•\S Cl!t.~b,•lt cidM do gmdu:'\"âo rntr<• C.) linclros, 1x>ci

picut.c e ra11111<:1< clc ab.sor1w,-ão t• expulPiw . .A clega.ncia. 
e pca-foi~ào d 'obm, t:unb,·m não ~ao <1ualidadcs que 
po--smu .-~·n·ir-lhc s clo r'tda111e o 110 toe.anti' a modici
dade ele p1'1.~0 uâo podem faz,·r conoorrc·11cia. ás fabri
cas e"tr:u1b"•.'ira•. 

E 11 t\ n1zào porque nó.; só puhlicamos gravuras 
de 1>0111 b 111 fal11icaclM fóra elo pai?. o 1>e'1 procura moo 
tornar aqui cvnlwcidos os fübricm1t ·t> pstrangeiros. 

Hc•m quizt•mmos prvtog.·r :i in<111At1-i:\ uaciona.I, 
mas úlll<]Wmto c•lla não ci,t;Vl\I' it 11!turn da!! nosan.s nc
ccssidaclos, como effcctivnmcnto nil:o o ootit n'csto caso, 
n!lô pocfomos :~(·on.,ol hnr 11 co111pm do mnchinas aqui 
fübdcuclnK, porc1uo estão longo tlo }H"C'Clncho1· com pro
veito o fim n 11ue as dc~fnm11. 

Como jil 1liM1< mos, o fün princ·ip:il da publicação 
d'nqnclla gmv1m~ não foi tornar l·uuhc·c'.da 1.\ bomba 
que cll:~ n•pn.•-.tnta. e fü?.r.1· ~ sua lll·~c1·ipçâo. Xo en
~\uto ~t't11p1-o 1lin moJ duas pal:1\·1"AA o. f'll:t•· respeito. 
Ü 110~!10 u1t1Lt l foi W\l> t;ar 1 :.l~ ·e· :dmcute :'li! compa
nhia..~ do iuc· udio tla pro•i1win, 1111<• c.'tª-~ lll.1Chin3S 
podem farüm,.utl' i.cr comlnziclo.- pvr c.wnllVH, qua.ntlo 
as tli11b111ciM 1\ tr:.t1 ... pôr forpm gr::nrlc·11, e par;\ isso 
basta atldiciounr-lhcs um t><•qucno cMro, que tanto 
p<'>ilc i;pr elo fonnato reproduzido por aquolle desenho 
como do outm <1u:1lqucr. 

()~ CJ\l"l"Oli 1liant ·iros da~ bc mh:1q c,fack » dos 
bombcirus voluntarios c1 'c,,t.'l. citlaclc u Yiruma. do Cas
tdlo 1<ào cle formato do chg-r1trf, i•to é mais comp.'.\
ctas O OCC<ljla!lllO por Í~!<O lUPllOS CRpa.ço. 1\'c~tc-~ car
I'Oll o:i INmbL•ia·011 Yào sentado.~ ro~t<1il com t·ost.lS
trez :'~ fr1·11t•J o trcz a traz. ] fa t:unbr·m nn" outros <:,'\r

ros h·lunck.zi>« pMa tran .. port · ele bomJ,.~q e bombeiros, 
om quo os Mi<N1tos t.tito t-<>llocndot1 l11t111·almcntc, da. 
csquordn o clir(•ita in1lo os bomlpiro11 ttunh1•111 ele cos
tas uus pam os outros o o codwiro 1t frcnt') cm uma 
almofüd11 1111\ÍI! Alta. 

E11tea c1u·xos 1lim1toil'os ~íto 11o grnJl(lo vantagem 
po.rn nqtt<•llfl'! corporações dn provinda que t~nham sob 
sua gu,n·<la o vigilu.ucia grnndo 1~1·c·1\ ílo terreno, por
que com n rn1l.-xima rapi<lcv; o~ p<Xlt•111 rouuir t\ bomba 
e chegm· no loci~l do sinistro com o pcsi;o11l preciso 
pnm m:1nobrar 11 bomb;~ lvg.i ;\ chf'givln, porque a 'e.sta. 
fórma não so fatiga como ncontêco qunntlo t._•m de a 
tirar á mão. 

,\ m:1chiu11 representaila por nc1nolla granrn\ não 
é ru>pirnnt o to111 apenas um tubo tle snhida com a 
compct""llt!' mangueira sempro ll.tarraehneln o prompta 
para Aerviço, ilo'.s mlos par:\ a:.,'l1ns 1;uj11s, mangas tle 
salva~ílv o b:~lelf'i!, dois maeh1ulo11, uma cawvl:1 do gan
chos, umt1 agulheta, espia, dois vnrnes <le picote e 
ferramenta. núuda. 

Pavoroso incendio 

Ko dia 2.J: do mez findo, pclns G J101·ns da manhã, 
logo depois do ter rooolhido o. bomba dos bombeiros 

:olunt.~rio,; do Porto, 'fUC regrc~Mva elo um pequeno 
mcendio <111e so h~vin mnuifo,,tudo c10 Yifül NoT'a de 
Gaya., a bWÔ~il d 'alarma do p.'\tcO do Paraizo pedia no
vamente º" scx:corroi; <l 'aqueUa bcncrnl'rifa corporação 
pm:> um novo mccndio que rcbcnt:\rn com violcneiti no 
Alto da Fontinha, ao Borujardim, Ili\ grande fab1ica 
de chapeus cloi Sl'll. Gonçah·cs, FiU1os & e .• 

O :1Yii.o foi dado po1· um 1"Un11z da fubrica que 
l · · · l d r r· ' ' ogo ao primeiro ;ngna e Logo, deitou a. correi· o veio 
pedir l.\ux.ilio. 

O piqucto da bomba aimfa r;o l'OUBC'r\•ava no pã
t~ e por isso a demora NU atr<'llar 0;1 C.'l.YalJos e so
gu:ll: foi muito JXlqueua. ~.,essa occa'<ião j1í const.av:t. 
que o incl'mlio toma.Ya granclc,, propurçt1C11 e offcctiYa
rnente j:í llC :n"i1>tav:i. uma g1V1>sa colmunn ele fumo im
pcllidtL do liulo tlo n11Bcon•o por uma fo1'tc brúi11, que 
como1:1wa a sopmr. 

olj cav1~llo11 coninm a todo. a. volocicfado, pare
condo comprl.'hondcr quo era mistrr cllC'gar quanto nu
te11; o tmi1ntl.{los pclt\ comeu~, quo 111to ccf!StWH elo toca.1· 
para ti.visar oa tr:inscuutos, orn poucos minutos oi1t.ra
vam 110 largo ela l•'ontiJ1 ha. 

Era a prim<'irt~ <1uo comp:lrocia; a d1i ru:1 elo St. • 
Catluwiua <' que fü·n alli muito proxima, tiill!ln nilo ti
nlm dw:r:~Io, ou por nãv tc1· si•lo a'l'i11:1da, ou }JOI' não 
ter pc;ii;o.'\l para a a<•ou1panbar. O que é factu, ú que 
na fübric;1 :lfl<'llln hm·ia um:\ IJ.Jmba, que, ou nuo e.;.. 
tava rm r:.Studo de poder trnb:\lhm- ou l\l lu,..llcs que 
tcnt.avmn manubr:il-a., desconheciam <:Omplotmucnto o 
m01lo como, pcm1ue nem um.'\ gôta de 11g11n h:wia. ainda 
sido fan1;1\tla sob1·e as chanunM, quo impell.icfas pelo 
Yento, trn111<1mnham j{4 o cumo do toUmdo do corpo cen
tral da fnlll'ica o commcçavam o. communica.r-so ao 
corpo Ja•eral elo l:vlo cio poente. 

A rua quo clit ingrosso il fab1·ica eRtl\va lcv:mtada 
e um ononno fô-<so para. l• collociiçilo de um enc,'\11a.
mcu•o qualque1·, ÍlllJIC<lfa quo :\ bomb'\ !!c•gui~11c. 

Tiveram llt• n•ti·oec'<icr, e o unioo cmniulto <JUC pa
recia 1'Csti1r-Jlws, cm cnti·ar noYatuento 110 lru·g<i, se
guirem pc1:4 ruo. 110 • t.• c.it.harinn, trnvcit111\ ila .\~'\r-
1lentc, dci;ccrem a rua do llomjardim a {· :\ in~reme 
calça.da elas .Musn~, que teriam que ~uhir e depois se
guirem pola nm dn .Fnbrica Social atú ao 1oc11l do in
ccnilio. 

/\ 16m elo so1· moroso aquollo tn~jccto, c11ttl hojo pro
v1iclo à ovidoncin, quo ac niio fosso n foli:.-. lombmnc;a elo 
tligno con111ui1111unto dos bombeiros voluutJl.rios, os soc
corros Hito teriam choga<lo a. tempo elo o!J.;tar n r111e 
t0<la. 11 fabrica fosse t'Cduzid:\ a cim:ns. 

Do lado do norte do lnrgo da Fontinhn hn umn 
eBc:l(laria do pcdm quo conduz ÍI fubricn o foi o coru
mnndantr t101; bomb'fros -.olunt~\rio11, ,que chrgando 
n 'eAAn occnsiã1, m'\ndou scpt\r:u· :\ lioml>n do carro 
dianu·iro o poiluu.lo :\ Yi~inhauça auxilio para o }>iquc•e, 
consc~u )o,•ar a bombo., cm poucos minu~, até á 
pcrta da enhwla . .Ahi verificou qual a pru·te mais iru
porta.nto da fabrica, que era a ilo n:lllccnk·, on<le esta.
vam na mac.hinas e dcpositos do pêllo, etc. o onde o 
iuccndio j:t começava a lavrar. Mn.ndou immocliata
mente desmontar a bomba o estender nmn mangueira 
p.'\ra aquollc ponto, quo na vercl:ulo em clifficil do sus
tentar per C.'\usa do intenso cnlor dBB duunmas, que 
se ele>aYam a enorme altura ; porém a muit:I dedica.-
ção de t0tlos incufu-llies forç., o coragem o som arre
darem um vasso puderam suster a Ut..'\rCha <lo iuoon
dio n 'aquclla d.irocçüo. Como M clum1mtu1 crrun impel
lidas polo vento paro o poente o o incen11io jA lanasse 
no corpc do edi.licio d 'aquelle lado, mtmdou estendo!' a 



"· Yisro que uãu 
:,., de se pu

~11e cllc-

se 
.\reccu 

, que fica 
azcs n:rniw, 

como dovimu. 
.,.:m1d:~· mangueira J.a 

.. o lado do; nascente e a 
., do l;ldo do uorte, omle jA liv 

,,_'\rccia c1uorc1· co1urounicar-sc :i 
ha p<iuco m;lÍil do um au110 havia 

uida pur um yfo]cn lu inc.:ndio, cujas 
~ucim> ttitloR sub.?m. 

\ aban<lm1cia do •ll:,"ltu1 os muitos depo-
-:unda:m '' fabl"ica, bom como a bo:\ vuu

••quclles que a fo111ocio.m, c11pccinlu1C11te as 1uu
'R qLlO e1·nm ii1c1111savoi11, fo1·1Lm cit-cmustancias c1uu 

111\<fas ao acerto tlos bo111l>oil'o8 cm gorai contr1bui
J.'ll.m para que o inccnilio pódeisse ser lucalisado qm1di 
no ponto em que foi onconb:ado, quumlo chegamm 0:1 
soecor1·os publicos. 

Ainda assim os prejuízos aíto enormes, e levamlo
so a sessenta contos de róis ou talvez maÍl>, devidos ~ 
granelt\ deposito de ubm quu c~m.vn 1u·~n;,.z~n1ula e 1mm1-
11ta a seguir para o seu debbno . . \. fa~nca e suas _llc
pcudoncias estAvam scgu.ras om vanas companluas, 
]>Ola quamia de cento e trinta coutos de réis~ a sab~r: 
na GaNmtia em dczcuovo contos o orn dczono cuntoa 
e quinhentos mil réis cm cacla uma daa scgÚintos: Bo
nança, Se9uranya, ':franquillid1.tdc, Nori;vich, D ouro 
o hidemnisado1·a. 

Este incenclio foi mot.iv:ulo por 11ma faúla da m:\
china que iuconrliou algllllB chapcus e pôllo, passandu 
immccliatamente para o ÍOl'rO do telhado, anka quo os 
opera.rios podesscm trazei· a bomb,, e colll!cgaissem fa
zol-a trabalhar. 

Apezar da boa direcção de todos os tràbalhos o 
do acl.\rto e cauoola com que todos trabalharam, pois 
que sendo continuados os dc11111uronamcntos e den-uca
<lM, ninguem ficou ferido, ainda assim os haveres cuu
sumnildos são muitos e vnliosos. 

Ficaram dest1·nidos, scn!lo completlimen.te, polo 
menos em parte - a sala elo aproprüigem, depollitos 
gor:i.es de cbapcus acabados o pox i1cabar, officina da 
vestir, elita de afliua~ão, elita do d istribui<;ão de serviço, 
doposito ele obras em branco, csc1·ipto1·ios, clepositos de 
fazendas, casa da maahinn locomovol, estufa e <lepou
clcncias, pêUo, formas, chapeus o pertenças, assim como 
outros muitos utensílios. 

Est~ in.cendio foi combatido pelas bombas n.• 1 
dos volumarios com duas agulhebi.s, pelas 11. º 5, 8, 2 o 
7 elos mUnicipaes e pefa bomba da fübric.~, a qual do 
'Ido elo nor~o prestou basumtcs sorvi~os , p<>rém, iufeliz

'1te tardios. Tmnbom trabalhon todo o matorial c1os 
" n. 0 1 dos voluntarios o n.• 3 dos municipaos. 

bomba de Villt\ Nova de Qi\ya tmnbem com-
1u e desmontou, mas t1tto chegou a traballiar po1· 
' r necessa:ria. Além d 'estas machinas, tambem 

·e••rccel'am as bombrui municipaes n.•• 1 e 61 que 
tambem não trabalharam por não sorom precisas. 

Os prejuizos que solf"reu o material dos bombei
ros voluntarios são grandes, principnlmente cm m:.m
gneiras, que eram todas novas e ficaram completamente 
deterioradas. A bomba tambem soffre~ porque a agua 
estava muito suja de tinta, areias e folhas. 

E agvr:\1 Vt•m mlli-:-01~ propv~ito <liv.~r-sc, qtte pres
>:\1t<lo •':>'41 C•Jrpoxa';ã .> tàu vnliuso:i e 1lc~interessados 
11,.n·;i:..,~, l à u só ao publicv, IU'l~ ··~p<·cinlmc11 te ás com
panlú~s de seguros, curnu aiu•ln a~ora n.comcceu n 'este 
;;ramlc inc rnl:o, impedindo urn.if11t1i11w mais avult.-W.os 
pt•c:jui:w.,, pol'quo cw1scguiran1 vb~ :u· 1w 1wogrnsso das 
chn1u 11rns p111·a o lado elo n:wccu1<'1 n!'ío lu~ja tia parte 
d \·ss11s cmnpnnhias o menor l'v<:ot 1hi;cirnruto ! 

E no off·au~o , 1Jl111.J i-fio gi·autlomu11to beneficir.clas, 
llttl>i 1wm por ibi;usuL~crC'vcm 1x~1·1~ ª"' <fos1wz:1.S cl 'fü1uel1a 
c•>rp.:>r:tyilo cum uma Jwliva :1ut1U11l ou ao menos com 
11t11 •l1J1rntivo 1tu.ih1uer, t1m1ndv ~'s :i~i1·Yic;o:; prest:i.dos 
bÍiO tà•J ,·aüoso:< como 11gvr.\ r cvmo nincla 11a pouco 
M> iu<-.'lt lio cl:ls Taypas o Ollll'O" . 

.\l.!111 d ':si>o1 a coi·a;?<'lll e bun Yuntade com que 
oil b.>111b.:it·ui" mwlicip:lC~ ~u c.,~for~ain <J 111 totlos os in
çcmliu-<, 11>,•1·ccorn t unhem umn ron1uncr•M;ão Je qua.ndo 
cm c111:u11Jo p.tm lhes sardr Jn o~timolo e l'CCOmpensa, 
Jro1·c111c .t .. lo:; i<aL:-m qne elks t;Üo ar.isti\$1 poucos meios 
pu~r1m•m o os incouclios além do lhes c$triigar roupa 
'' t::d ;1vlt> (1.c11rrotam clcspcM&s C>xtmonlfo:irias compre
juizo clv.; tious s<llarios. 

Ni'w r .;~iL1> n'e~ as cvnilil:ií<':l 011 01.nilieiros volun
tariu" o pw a C'lt.-is nãu pe1limu11 .ilou:J. ivu•, rnas isim para 
:~ ~W\ co1·p11rui;ào, que é suste11t.\1la por meio de da<li
v11.-1 . 

A.· cv111p:i.1h:a~ i;~umdora.s natla se pr1>judie:ivmn 
cu111 ia:i.u e p1·at:cm-iam um ac:O U•' ju-.1ii.:u; mas e ellas 
fll'Ul k1••1U"l" lltd Jiri;;em llltla J:>3laYJ'a <le aoradccimen
tu que 11i'fo cust.a .linheiro t•o1110 liaYC'lllos de esperai· 
rprn 110 lewbxcm de contribuir com um:i. IJUOta qual
c1uol'? 

l'or is;io lhes lombrnmul! C8K(l tlcvc1· a ''cremos 
se o t·o11110Jho ap;·oveita. l\l:Wi t:u·,Jo vvJ;aremos ao as
Sl1111pto. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE GUIMARÃES 

Complutvn-o;e no dia l 9 elo pa<1"tlflo o ciuinto an
UÍ\'l'l'~Mio 1l'c:.ta prcstimosa ll'<sociuvào. 

O no~so culiegu Rc:liyiii.o e Jlatria, diz a esse res
poito u scguiutc : 

'1'0 111 sitio aprccfo.1los por toilos os bons ~el'viços 
11110 c•Ati\ pa";riutica institui~ão to111 prestado, não só 
con11mrccuu'10 e tvwmlllo parte nctiva na extincção dos 
i nce111liu~, como om om:.i·os accidcmos, cm qu,e a sua 
preaou<,"a póclo ser d'utifülatle . 'l'acs forani o desmo-
rvunmcnto <las caiias da rua <lo Uil Vicente e o desa
bamento da saibreim que lia pouco matou um pobre 
trabnlha•lur per~o da Atl1ougui11, e cujo ca<faver foi re
U1ovitlo para o hospitl.l na mnca dos bombefros e por 
ell!J8 cuuduzitlo. Justo é pois que a imprensa registe 
tu-Os 11v.n-i~<>$ 1 se bem que a sm\ Yc1·da1lcira remune-
1·ação nsüt 11t1 conscieucia <los b1·iosos mancebos, que 
fazem p:11'te ela companhia. 

No domingo, houve pelas 8 horas da rnanJ1ã exex
cicio n11s ca;;as pertencentes ao 11r. Domingos de 
Somm, o por convite do clignissimo commandanoo reu
nirnm-se pelo meio dia na cnsa da estação os socios 
activus o nlguns membros Ida Direcção. O sr . com
mamlante leu um breve l'Olntorio dos serviços feitos 
(lnnmte o qurnqnennio e pediu que fosso claclo um voto 
elo louvor ao digno faeulfativo da associação, o sr. 
AYolino Gonnnno, pelos seus \'aliosoa serviços, e de 
agradecimento á ili.... camara, por ter cedido para 
t\ estll.~ão wM loja nos baixos do tcibuna11 aonde 
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acnmlmcotc !!C acha : ambos forn1U w111niruomcnte ap
prova·l~. Ern eeguida dirigiu o <librno facultativo al
gumas pal:lvt'tlS d 'ah'l'ilrlccimcnto, o fez o clob"Ío me
recido elo!! sorviço~ prestados por todos n11 sua missão 
tílo altamente fouvavcl, pedindo um voto elo louvor 
para o s1·. Jo!IÓ :\Iartins .M.inot(''l1 a cuja iniciativa, 
prcscrvomnçn o decidida boa vontu<lo llO devia a 
Or{,rani>'ação o oxistcncia da co111p.~ul1ia. Igualmente 
pediu quC11 como merecido prcmio, foi1i;cm os uomes 
dos volw\turio~ nctunlment{> cxi11t<>utes <li:sde a funda
ção da co1111xi11hin, i11~cript.o:1 cm um 'tuaiko que fica
ria penclonto das paredes na ca-a <l:i 1.:st.~ção, como 
incitamento n to<1o:1. Igualmt'ntc propoz um voto de 
louvor ao 2.0 co1muan<la11tc, o sr. Balb-ado o mais vo
lunt.~ri Od, a t'xp<•1\M/~ dos quncs foi foita toila a obra 
de instnllação o ap1·opri •• çuo da cMn da m;tual c:;tnção, 
quo esttl 1111s uwlhoras condi\,'Õt'S pam tal fim . Foi 
unanimomonto npprovnclo, assim comu por proposta 
do ar. J osó .\\linotcll1 que so ngrndcoN1110 a tli1:1tiuctis
sima fin or.1\ tJUO o rovm.0 ar. p111lro Engo11.io fizera {1 
associny:to, oifortanclo-lhc um bo11 ito hyrn110, cuja pm·
titiwa t'iõttl 01woltn. cm umn. past.i do tlétim ruml. 

D'osto modo 11ingolo o digno foi commomorado 
o õ. 0 an11iYcrstu·io da inauguraçi!u d1\ companhia dos 
bombeiros volw1tarios. 

Tomo~ funrht.tln~ e.~perança.s, tlo 11uo continuarão 
a pre!ltar i<leutico-< 'crvic;os, co11ti11u11mlo com a mesma 
coragem o boo vontade a bem 111cr(•ccr do., seus co11-
cidaclão:1 o apoio o elogio <1110 tão juo;tnmcntu merecem 
e nux.ilian<lo a companhia mw1ici1~11 na sua perigosa, 
mas glorio~;\ miRMão. Dcvcmo~ accroscontar, para me
recido elogio d 'amba.~, quo t 0 m toiundo l!Cmpro entre 
ella\! a mais 1;i11ocra frnternidadt', prestando-se reci
pro<:os ~uviços sem mcs<1uinba" rivalidades, o que 
é devido não só ao iclcutico fim d 'amulll! as in.stitui
çõcs, mns :\ disciplinn, que os 1'C:.1>ectivos coruman
dantcs s:1ucm manter. 

-~-

O incendio no Cavaco 

A's G horas tln tar<lo elo dia 2-!, po11cas hotas de
pois da havornm rotimclo os bomboiroa do tmb11lhoso 
o nrriscatlo inoonclio nn fabrica do ch1Lpoua ~los i;rs. 
Gonçalvot1, J<'ilhos & O.•, cltam1m1m aA tones nova
mcnto os socconos publicos para Vill1\ Nova do Cbya, 
onde so luwia mauifostaclo iuc<'ndio nog cfopo~itos de 
lonha o clmnúça ela faut"ica ilo lou~a situat.111 no togar 
do Ca,•tico ll porl<'nccute no snr. Joac1uim Nunes da 
Cunha. 

Fnúlaa snhidas do foruo, na occasião cm que o 
acendiam 1lcm1m causa ao inc<>ndio. Compareceram 
com a maxima rapidt'z 03 bomut'iro11 do Yill:\ Nova de 
Gaya, bomba municipal n.0 4 o wrro n.0 2 d'csm ci
dade, bomba o cano dos voluntaries o em seguida a 
n.º 3 o 1 tambom d'osta cidndo. 

Trnbnlharum apenas duM bombas - a de Villa 
Nova o a dos volwltarios o carro. 

Algumas pequenas bombas das fabricas proximas 
tambem comp:1rcceram, bem como a do vnpo1· «Veloz• 
e a bomba n. 0 2 dos volunt.~rio~, Cllt'\cionn<ln na Foz. 
.&!ta nltima 11ó av:mçou ató no Ouro, retirando-se em 
seguicln e avançando apt>uns o pessoal. 

Ali bomb:is municipaes rctirarnm ]>OllCO depois, 
visto níto terom sido nocei>sarios os sous sorviços, con-

sorvan<lo-i;o aindn a elos ' o a pedido dv 1.: r.n-
mandauto ilo Villi.I Nova. 

A's 11 homs da uo;te, 
tu-ios jtl c:1tivci;sem t•xt-Onua<. 
la Nova não tivo1>se pessoal p1. 
e como a maré untiVOdsc na Y1tzu 
isso a bombt1 so1· alimcntnda poloi. 
níto havouclo aguadoi1·os p.~ra forn~ 
cendio rccrudl!.'>ccu, torunndo-so nc·c.. 
xilio ao Porto por so temer quo ª" cb1 
mu.n.icassem á fo brio.~ como offccthrnmc 
mas felizmente foram Malhadas 11 tempo. 

Os bomb. ·il-0:1 do Porto corrcr11m prt' m; 
fornecendo n~rua, ató que a maró <lcs c lugar . 
lo<::\<la uma pcqul•m1 bomu:o cm uma b:1rc11, a 
mentou depoill a machina dos bvmucfrus voh. ttirio • 
auxiliada polo rofoJ'ÇO de conductorc<i muuicip. 1p 
tocaV!llll {1s 1Jicotai<1 pudcmm nnnln1011tO t'XtiJ ·~ ti 

incou<lio dopuis da;i t11mtro horas 1l1• ml\llhêt 
Na id11, infol'mmn-nos quo o comluctor muuil 

n.0 74, ct1hiu 1111 ponto o pi~!'tiu as pomllS. 
Os prt'ju.izo11 <l'coto iucentlio suo calculnclos 1un 

800;5000 apon1111 o durarnm os trabalhos 1 O J1oms ! 
Agorn 11lgtm111t1 coni>iclcraçõcs jW!ttt'!j vt\ a censura 

a quem toci1. 
Esto incl·ndio f.1i uma prova ovidmto dá deffi

cienci:\ da com\111uh:a tlo Yilla Xovt1 tlo Gnyn, não em
quauto i\ q1Ulli1 :1110 rio p ~soai, que é rohMto, corajoso 
e animado 1la mclho1· vuntatlc, mas com rcft'l"Cncia ,\ 
quantida<lo <iue ó i1111uílicicnte pnra incondios tão tra-
balhoso.1 001110 llfJudle. • \ forç:l humana tom limi
tes o t.rauspôl-os ó impoa.,ivel. Extennn<lo o pequeno 
e v11l('11to grnpo do uomu,·iros que aqnclla corporação 
possuo, fiM olla :í nu rcíl das duas compauhias elo Porto, 
como tl~ora acoukcou. Demais, o matorinl é ridículo 
e irdsorio. Uurn companhia c1uo tem sob sua aa]ya-
guãrdn tãu p1-01·io'o haveres, não os pode proteger 
com dml' bo111b:1> ,·dliM c sem as prccif'ns coutlfrções 
o n c.'\marn 110 Gay•' ilovia sor a. prirn<'ira a reconhe
cer isto o nunca sujeitar umn cor1>0ração ~io rospeita
vel á reprCSl·nt11~ão <lc t:1o rjilicu o~ p:1pt>i11. 

Os i.ncon1lioi cm Yilla ~ova <lo Oayn flito qunsi 
sernpro violoutoi; por causa das materins inflam11veis 
quo muitas vt•zoK o~ alimcnt,,m e poln gmnclo distancia 
quo h:1 a ])l'l'COr1'N·, clo~de osta cid11do ató alli. 

1~· a evor ela ClllYHH'!\ de Gnya 11tto1vler e quanto 
antes }\ ei>tt\ noccl!Kitlallo- rcfoi·mnr e a~m c1emo1·a o 
mt1tcrial quo hojo existo e nugmontal-o com boas ma
chinas o poa~oi,( i111li~J)l)nSavel para o t1·abalho. 

D'estidiírnm c.•t:I o municipio <lo Porto prestm1do 
áquelle um 11crviço qU1· lhenãv é rotribuido, porque esta 
cidade pótlo prc8cindir <lo<> soccorro3 do Villa Nova de 
Gaya, emqunutt> <jue a•111clle mun.icipio nuo pôde nctunl
mento pro!lciudir do auxilio d'nqui. 

Rrgulnri11c-•o hti' scrYi•.o o quando n cnmnra de 
Gaya não queira criar wM compauhin c<Jmmt il faut, 
que ao mt'nos pague o serviço que a companhia mu
rucip.~l do Porto nlli fôr prestar, quando forom recla
mados os eerviçod o que aqui se faça o mosmo todas 
as vezes que d'alli so pedir auxilio. 

Nacla mais cquitati,·o o evitaVl\.-SO muito trnns
tomo o irrcgul11ri11A<le. 

Deu-so fanibcm n 'este inccnclio nm facto que mos
trn a nt'cossiclilcfo 11<> so (':;tabt>lccer uma medida pre
Tentivn p.-ira t'nso,, i1lonticos. Dopois quo retiraram os 
soccorros mtmicip:w~, rvconhcccu-'lo 11ovamo11to a sua 
necossiclado o ui'to h:wia outro meio do os petlir, além 
do toquo do fogo, o que obrigava todo o mntorial e 

• 
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pe.~soal quo tem por dlrl"er comptu'Ccer em \'illa Nova 
ne Gaya a. apresentar-se, quando ApCnllS se nooessitava 
do servi'}O dos conductores e nguadofros? 

Pcrque se não estallelece um toque especial para. 
casos <l 'estes? Era conveniente quo o houvesse. 

Accresce mais quo 11, unica via de communieação 
para d.quella parte ele Vi lki Nova é a ponta pensil o 
a e11t~·a<la marginal. Alóm elo ser cxtensissimo o tra.
jccto, é tambem difficilimo p(1lo pcssimo cstaclo em que 
se, acha o calcetamento. E' qunsi uma temeridade pas
sar a.11i com uma bomba ou carro - a eada Jk'\SSO se 
encontra um perigo e um obstnculo. Está a cargo da 
inooudencia da marinha. a compostura d'aquella. estracla 
o é preciso que a-0 menos se fo~nm os concertos indis
pensaveis. 

A vida dos que correm a 1;i\lvar as propriedades 
quo aJJj ardem, é bem mais preciosa. do que os have
res que el1as contéem o bem merece o sa.crificio que 
pedimos-algumas centonns do mi l i·éi,~ applicadoa a 
rnolhorar aqnella via do communicação. 

Dopois, tambem, ignor:in1os porque acamara c1'c$tt1 
clda.do não p<>Ssue umll. ba.rca par(~ o trauspo1·te ele bom
bns pnra. o outro lado do tio, n qual tambem seria de 
utilidade p.1.ra a colloca~íto do 111na bomba pm·a alimen
u1çlío de outrru<, quando oi; incendios se manife;,1assem 
na. linha marginal elo rio. Miragaya seria optimo ponto 
para a SW\ colloc3ção. 

Nilo deixa t.'1.mbom tk niio merecer reparo o ex
cesso de zelo que mo:>tr:uu 011 gunrdM da ponte na. 
cobrançn da. port.ageru mi occMião de incendio, como 
n.contcceu n 'este fogo, quoron<lo obrigar as pessoas 
que não e):am bombeii·os e coJ1dt1zfam as bombas a pa
g1ir N! 10 réis de imposto 1 

Os b1·avos milital·es correram á frente de bayo
neta em punho e emba.rgai·mn-lhos a p:i.ssagom 1 Isto 6 
inac:redit{l.vel ! 

Demais, o bombeiro 1)6de u· a. p6, quo por Jaoor 
não lho exigem -paga, mas ao ptWtl ir com mais pres
te?.a, vae de trem, obrigam-n ·o no pagamento de 200 
réis! 

Vejam se todo isto nlto reclama pro'l"idencias? Pa
rece-nos que sim. Aos c11efes dns duas companhias do 
Porto e Villa Novti compete podir e inst.'1.r por prom
ptas providencias, que acabom ilo wna vez para sem
pre com este inqMlificavol abuso. 

Deu-se ta.mbem n'cste incendio uma lamentavlll 
desg1'aça o é para aclnrirm: quo 110 não tenha que re
gistrar maia a mimlo closast.res d 'esta Ol"dem. 

O condnctor n .0 74 do carro de material, cahiu 
na CJ\lçada da ponte e partiu !l.S pernas. 

O regulamento indica o numero de bombeiros que 
devem acompanhar a bomb:i ou carro, mas csS3 dis
posiçllo nunca. se observa, vcndo-ae, nllo raras vezes, 
snhircm as mach.inas com um conductor apenas. So
phisma-ae a disposição do ro[,•ulamonto, substituindo o 
numoro de bombeiros pelo rt~pttzio que vagueia pelas 
rua.a, e que longe de se.i·vir do auxi lio, só causa estor
vo o nlarido, agarrild.-0 aos tfra.ntcs das machinas ! 

Todos estes factos que apontamos merecem ser 
ti:actados com a m~xima atton~ito e seriedade, e pari\ 
que elles cessem do existir ou os maus rellultados que 
causam, dirig imo-nos no sr. inspoctor geral dos in
ccmclios1 'OOmmandante do Villo. Nova. de Gayo. e dos 
volnntacios do Potto, intandente do marinha e delega
do do thesouro, afim de quo cada um, dentro da esph&
ra das suas attribu.içües, adopte ns medidas que julgar 
conveniente para se remediar tanto mal. 

Assim o espera.mos. 

Chronica quinzenal 

Ntto esperes, meu caro leitor, qno-conforme é 
geralmente costumo -cu te faça a minl1a apresenta.
çtto o to clesenl'ole o mou progrmnma.. 

Terás de mim tudo o q110 quizores, meuos isso, 
porque desejo poup.•w-te a semsaboria de lêrea meia 
dnziu de plm\Scs b..•naea que o h11.uito consagrou pru:a 
onsU6 d 'estes e que são e-Orno uma, chancclJn, immuta
vel stercotipada, quasi eerup1·e, naa primeiras chroni
oas. 

Assim, ntt0 me rofe1-iroi i~il minhna d~eis forÇCUJ 
para a. pesada t..'U"efa do que interinamente est-Ou en
carregado, nem te promett.croi tro.t.ar com impa.rciali
füu.lo dos assumptos mais notavcis qno julgar dignos 
da tua attenção. 

Emqua.nto á primeira varto, onl:ondo quo é dever 
meu occultM os defeitos quo t.cn ho om vez ele ir agora 
espontaneamente confesStl.r-t'os o, com i·elação ao se
gundo [.IO!lto, estou ha muito tompo cunvenciclo dequo 
é totalmente impossível, ao omittirn1os a nossa. opi-
1uâo sobre qualquer tl1cnm, pônnos de lado o enthu
sia.smo com que nattualmente somos i<!'·ados a defon
del-<~ ; e tu bem sabes que ondo lia cntlmsiasmo é im
possível que não ex.ist.'l. tmnborn ])nixão. 

Talvez te pareçam extr1wngn1ttes as minhas theo
rias, mas prefüo fallar-te clOt\de j1t com a ma.xima 
franqueza, a nm ele que p11-r;\ o futuro não sejas en
g:iuttclo na espectativa que formnres :ícoroa cl'estas de
stdinhava.das ga1'atujas. 

* 
* * 

A quinzena não foi muito fertil em ncontccimen
tos vru·ia.clos p:u·a uma. chrooica. dcspretenciosa, escri
pta. it pressa e sobre o joellio. 

Aqui, onde a vidi~ <lrslisa com uma monotonia 
atormentadora e fastidiosa, 1-cpotem-ae todos os diaa 
os mesmos factos da >espera, e o meio social em que 
viv(lmos é tão acanhado e tom limites tão esti:eitos, 
que nós todos não somos senão verdadeiros automa
tos, movondó-uos inalte:mvolmonto u. impulsos d'mn 
rcsaorte const:mte, que apenas diffüro em cada um se
gundo n.s suas condições do oxistencia. 

D'esta. fórma, fóra das horns ele trabalho, ns uni
CSIS c1istrucções que nos olferece o Porto sito os thea.
tros, o n'elles, 011 no Café, é onde gastamos o tempo, 
al>onocidos, enfadados, cheios de todio e de ca.na3Ç0. 

Esquecia-me de fazer tambom referencia. a um 
logar cm que a juventude portuense clesperdiç& algu
mas horas-as tabacarias. 

Fatiemos pois d'ellas cm paragrapho separado, 
porque bem o merecem. 

O jauotismo ~ripeiro qua 11
1
m1s ares do comi0<1. 

estroinice, se Mruinci fumnnclo chm-utos ele ·30 reir;, 
nt\morando as coristas do Pdncipc Real o c1ev-0rando 
ceias 110 restaurante do Suisao tl 400 reis por - J:>eça, 
frequenm todos os dias a tabncaril~ elo Pereira mua, 
ou a cloe Freitas & Azevedo. Alli poclomos ver is nos
sos gmflme11ro, encostados 1ls portM, djrigiudo facecias 
nem sorupre de bom gosto ás pessoas que passam, 
especialmente se pertencem no sexo bello, ou com·er
etmdo, reunidos, áoorca de quostOOs a maior parte das 
vezes insignificantes : o a.ssumpto d'catas conversas, 
que repetidamente clegeneram em v01"<1adeiras pugnas ... 
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de p.'ll:rn-M1 varia 6%"l10tl0 a UOOCnria Om quo clfas 
são trav:\flas. 

Se é no Frcim.11 & luf'voilo füllrt-sc de política, 
ou então da Gnrrnio, llo Rf'ntt-1 dn Aureli:i1 cm.fim, 
da troupe tlo thf'atro do Princ:ipo o dns operetas que 
alli i;ão le"'ntlaa á ecefu'\. 

No Pcrcirn Yi11llll:i. trn•~so com preforencin de 
incendios e (le boml>.'l-< .• t- o regulamento da Asso
ciação Hnmnuit:aria elo~ Homhdros Voluntariõti de"'e 
ser refol'm(l(fo, so •1:1 l'xercieiu'I feitos foram lov:vlos a 
cabo com todn.s t\S ro{..rrl\11 e,.'<.igiclllll pela arte, so o in
cendio que liouvo 0 111 tal dia foi bom atacado polo pes
soal cortcBpondontc1 twlo isto 1<ll'.o pontos quo alli se 
csmiuçum com v11g1i.r, apnrnudo-se ns couclu.sõos co1n 
o mnimo rigor o <1xa<:tidito. 

Outras vozes etu quo n lojn nppn.reco--como agora. 
- trnnsfonnntla cm ~alorin <lo pi11l w·as, criticnm-sc os 
qumlros expostos o nilo fült~~ qacm offo1·o~il. mais pela 
moldura elo qllo pola tola. 

Appiu·entomonto n~ tab11M11jns silo isto, mns de
vemos confessar que nos p1·ost11m gr:mdos o relevantes 
serviços. 

Precis11mo11 do foliar com wu 1múgo, <lo saber al
guma noviclnclo importante, 1lo receber cartas suspei
tas onjos nuctorrs :UI noa~as familins adivinJmriam
se f<>i!srm cnb"OguM em c:1AI\- ))(\lo Rimplos aroma oxha
l:ido do sohrOl!cripto? Em to<lO" osU-s C:l.SOS recorremos 
ás t.~bacarias quo nos cJilo o meio do conseguirmos os 
nossos fins . 

E' por isso quo ollM Mtllo con11tantemrntc peja
das do rnpaz(l!I : todo!! rllc , apesar do p;'recer <tue cs
t.'io alli jlanaJlflo indiff<'rontcmcntt>, cspcrt1m ou prctOll
dem :Uguma cou•n. 

• 
• • 

A 17 d 'eato mf'z rCAlh.1ou-so no PrinciJlC Real o 
beneficio do Aurelia tlos R<mto!I. 

Qaem n nito conhroo? 
E' uma rnpariguim rlo grnndos olhos negros, a.zou

gada , fomzi111\ o ~yropMhicn, que uó! vemos todos os 
dias pMs.~r po1· al11, 1rnmpro com vc11t1do curto a. pou
sar-lhe n modo sobro o pé, lovon<lo nn cabcçn um bar
rctinho cxquisito no qunl so pronclo nm véo qtto lhe 
eobre moio i·csto, con10 'lll<ll'Mtlo O(i<mltru· om parto o 
ec>ld-croam e o 01wmim com f(IAO olla- o trni(lorn.-- pre
tcnde disfarçar a sua pnl licloz ntt1·nhcntc. 

Aurolia, Cl\jn ontrnrla na RO<'M tl~ Porto foi pre
cedida d 'uma rcuhidn cscnramuçti. nn 1mpronsn, occa.
sionacln pelos elogios prcmntu1·011 que lho renderam an
tes il 'clla dcbut!\r1 cecolhou parn o noite da sun festa 
a Filha d'> tamha1·-n161-. 

Emborn 11 0"'Cntil o Oiltudio~n 11ctri?. nito faltem rul
miradol'e$1 o 11cu beneficio correu frio, o so cxceptuar
mos a salva dl' p.'\lmM com que foi rcocbi<la á entrada 
do primeiro acto o uma clu\macb qllo teve no fim da 
opereta, oito houve outra~ mrmífoqtaçõc~ do nproço ou 
ao enthusinsmo. }'Qi, -comturlo, 11111ito ob•oquit:.dn no 
seu romnrin'I, on1k reccb<'\1 \"nlio-<.'\s o dclicadn11 offer
t:is dos seus collcgns e nmigo'11. 

• .... 
. . . 

O actor 1\Iigllcl Yc.-1'{ljn l, tlo thc,itro Baquct, fez 
tambcm nn noite tlo 22 o "º" bondieio com a rép1·ise 
do drama em 3 t\Ctol!1 <lo sr. Antonio J<~nnce, Os La;
~rút,as. 

Do mcreciiuonto do tlrnmf j:' 
foi devidawouto 'lprccinilo pol: ao 
de~empeuho, é ÍUl'~Oso coufo~a: re-
gular. 

~liguei, alitl~ um artistt 
oompromottitlo ,-i•ivdmcnto u~ 
de padre Bcrgcr1:t, teve quo hu:t;. 
record~ que n to<lo.s noi 1lcixoli 
rnmente niagii<trnl que ú11uollo per~"' 
quim d'AlmcidA. 

Palmyrn (Lufai\ 1 com a sua mnnc1 
entrecort:.ida o soluçnuto, con8ch.,1iu npc1u 
nos mais um<\ vez quo t<íio muito limit(l(lt rCCWL OS 
de que dispõe. 

Pires (Cnrlos do )fagalhãca) 11offrivcht ' -
vira (Joaquim\ do ~lagall1ltcK) contribuiu no 
para o fracMso goml. 

Do d011ai;tro a11lvou-so U])Ona11 Sollor (Erne. 
Silvt-ira) que, ainda 11aaim, nito logrou fazer osq-.. 
Polfa. 

Ha alli um compl\1'11111 olovnilo ultim11mouto á e 
thegori:i. <lc acto1·, n 11nom foi 1lii;trilmido o pnpol de 
D. José elo l\Iollo: nilo vosso con11uml-o a ello, coitado, 
quo n.'io tem culpa dn 1ma ncgu~·ilo Jlllrll G iu·tc ; o di
rector da sceua 1' rnsaia<lor ela companlii:i. é o unico 
respon11avel para com o publico pOI' aquella caçoada 
inaclmissivel. 

• • • 
Com n 10. • rcprc•cnu~·âo dn opora comica .A Fi

llw. d? tamb<Jr-mJr cff<"ctu.'\••e amanliil no theatro Prin
cipo Real o bem ficio de Clleri!JtUI".\ ele Amelia Gnrraio . 

A di'ltinct:i. :wtriz n joia da carnp.inbia-tcm me
r,ecimentos inooutt:'-t.'\n•ill tJUC a dt>fomlem bem do elo
gio banal o incvu~éi<:uto i nil<> nccl' it.a, por Íílso, dos 
nosso:i eucomio1<1 nem de r1uo r1·<'°mn1endemos ao pu
blico a sua fosta nrtjstica, porque nin{..111om closconhcee 
quanto clfa é applicndn e os o•forços const.nntes que 
empre&a Jl3ra conespomlor con11ib"l.illmc.'nte i\ ostima 
que todos lhe ti·il>ut111u. 

Portanto, limito-mo n m1gur11r-lho desde jA uma 
casa choia e 1Jpplnuaos om bnrJ1\. 

* 
* * 

Frede1ico Nnscimeuto, um violoncelista corrctis
simo qllo honra n nrtc musicnl portu{:,rueza, cleu na 
noite da 28 um 1mrnu coucorto no l!~Ulo uobro do thoa
tro Prin.cipe Rc.'\l. 

Achava-se nlli rcunirlo tmlo o qno o Port.o t.cm 
de mais sclecto, e uilo füllll\r&m npplnu"Os ao artista 
modesto, quo i;e aprc•cnt.~ i;cmpro desscaviado do re
eommencbçôea, po1'1p10 o seu brilhan~&1110 talento 
não carec.e já. dos fa'l"ores do publico. 

• • • 
Abriu-se a feira do R. I-'l?ft'lro, enlovo dos bébés . 
E? um go'to vtil-<>1'1 alegre& o ooutc.ntee, lançar os 

seus olhinhos cubiço•os pnrn n immenAA vnriednde de 
objectos que se a<:liam cxpo11tos 1111l! barracas, desejando 
tudo o que afü se cncontrn: ngor:i c1uorom um tambor, 
depois umn 1,"t\it11, loh"O 111111\ capl\tln, o so os pnpás sa
tisfazem os sous <:aJ>l'ichos, oi l-os pae11oru1do gJ:M•cmento, 
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~vlornados com as cfocli'\"M tão apetecidas, que toda'\"ÍU 
raras \º<'ZCI! ,·c~i11tC1m mn.is de 24 horas ás mãos des
truic!orus d 'aqncllr>s pequeninos seres, U-requietos e tur
bulentos. 

Quándo, t\O contrario, n. iMmà lhes indica com 
t<Xfa :\ seri<'<lade o valendo-se elos argumentos que lhe 
su~crc1·0 n. 11un. oloriueucia, os inconvenientes que se 
oppiiem á 1·Mliiiaçào dos pedido~ d'ellcs, os pequeni
ws, que se uilo convencem por nada nom cedem a l"a
zões de n<'nhumn especie, amiuuu, choram, batem com 
os péa no chão o, a~ar elo chama.dos á ordem pelos 
~eus aevoros pro::;emtorcs, prolongam o barulho e não 
so calam 11<·m soe-0gmn . 

r or iS~O, SCJ O leitOl" Ó casado O tem injantts, como 
diz o Vnllo JJOS Jntim?s, prepare a bolsa e destine al
guns tostões pnr:i. a foira elo S. Lnimro. 

São devores do ofüeio, meu caro. 

* 
* * 

N!l'.o ha muitos dias, qu11.ndo eu ia de manhã 
cedo pti.ra as minhat:> labutações quotodiauas, surpre
hencleu-mo ver os pnssoios da cidade manchados de 
longo a longe po1· umM let1·ns pretas, pinta.das a tinta. 
tle oloo. 

Que será.? - dizia en. 
Approximoi-mo e li esta extravagante palavra. 

ZLEO. 
Foi entito quo me recordei que era o nome d 'uma. 

m·tista, que se apresentava aqui largamente annunciada 
por r~cltnm!B csp.1.ventosos. 

Com effeito, os jornaes de Lisboa ha. muito que 
nos tinham fullodo o mais lisongeirament~ possivcl de 
Miss (?) Zroo, o á falta de merecimentos reaes que 
não lhe puderam encontrar, como acrobata ou gym
nasta, limitavam-se a admirar a.penas a sua extraor
<linaria forrMaura e a bellezn correcta da. sua. plas
tic.'l.. 

No Port.o, segundo ouvi a algumas pessoas, não 
faltou t.'l.mbe1n quem se ext11Siasse diante do que por 
ahi appolliclo.vn.m- um cleslum brament.o. 

A i·cspoito, porém, do .Z:roo, o auctor d'esta hu
milde eluonica possuo um segredo escandaloso que 
gnarclou l 0oligioaamente até agora, para o revela.r nas 
columnas do B<mibefro Portmguez. . 

Direi a cousa sem mais p1·eambulos e desvenda,.. 
rei o mysterio, visto que so trata d'uma. burla. feita 
ao publico, arrancando a mascn.m aos especuladores 
ignobeis. 

ltfiss (?) Zreo, a formosa e secluctora gymnasta, 
é simplesmente ................ ..... . ........• 
UM HOMEM 

Assim m'o communicam do Madrid, onde o em
buste foi descoberto. 

Como ficarão os meus colegas de Lisboa ao sabe
rem que malgastaram a sua prosa, recheada de odje
ctivos seintillantcs, em dirigir phrases amoraveis a um 
Mist&I· disfarçado em .Miss ~ 

Tomem, pois, cautella os bardos portuenses que 
já se preparavam para desferir a lyra em homenagem 
a. Zreo. 

Em vez de versos, offereçam-lhe . • • . . . . umas 
calças. .. 

* * 
Nota-se no paiz nm movimento e:xtraordinario 

l)<'ll"a u celcbr1\çào do primeiro contcna:rio do marquez 
do Pombal. 

P or toda a. parto se fazem prep..-u-ativos e se no
meiam commissõcs, a fim ele honrar a memoria do 
glorioso c:stwlista, a. caja inici:u:ivn energica e rasgada 
Portugal c.lcveu 110 seculo X\'JII o 11en engrandecimento. 

Só o Porto pm-ecia p<»·mauecer indiffcrente a esta 
con-ent<i de ideias, clcsmeutimlo assim as suas anti
gas tr;t<licçõcs o dando uma ti·iste prova. do apatlúa e 
indolcncia. 

A 1101<sa Soci<.claclo ele Geogrnphia Commercial, 
em cujo seio foi le\11mtado o primefro brado P<'l.ra. se 
celebr:ll" o ceutcm1u·io, ckJXJis elo ter resolvido prestar 
essa homeun.gem ao (:(j lebro miuisn·o de D. ,Tosé, fea; 
com quo se uouwasso uma commissl'ío excluioivamente 
oncanegadn d 'este assumpto. Essa com missão, porém 
nuo <leu ató hoje nccúrdo elo si, e n Socicda<1o de Geo~ 
g1·aphfa, na 1uais vorgonhos:i o lamcntavel das incu-
1·ins, entendo que 011M aalva a sua responsabilidade e 
que nacfo mais tem a cumprir l 

O facto tom causado estranheza, mas encontra-
se-lho facil explicação desclo o momento em que se 
diga que o vice-pl"esicloute d 'aquella. Sociedade é o sr. 
conde de Samodãos, :partidario acerrimo do jesuitismo, 
que o miwquez ele l'ombal tito impfaca-.elmente per
seguiu. 

Causn reabncnto pena v er tantos homens illlltltres 
aoorront-0.clos ú. vontade d'um só! 

F elizmente os acadcmicos d'esta. cidade aeabam 
de reunir-se, resolvendo celebrar o centonario com fes
tas pomposas, p:ira o custeio dM quaes contam com 
a generosidade dos habitantes do Porto. 

Que todos secundem tão patriotica. tentativa, di
gna da briosa cla11se cscolastica. 

* 
* * 

Acabo a.gora mesmo do chegar do the.'l.tro Baquet, 
oncle, em beneficio elo actor Vallo, foi li. scena o dra
ma em 5 Mtos O Centena1·io. 

Um verdadeiro onthusiasmo, uma ovação mere
cida, como só i·eccbom no Porto os artistas de primeira 
ordem. 

Falta-1no tempo e espaço e, por isso, n'outra chro
nica fallarei maia circumstanciadamente d 'esta noite de 
festa. 

lberus. 

PREÇO DA ASSIGNATURA (ADIANTADO) 

TrimNtre 
Semestre 
Anno • 

Trimestre 
Semem-e 
Anno . 

(Reino) 

(Estrangeiro) 

E6Criptorio, run. da Rainha. n. 0 95. 

350 réia 
700 1 

U400 1 

600 réis 
1$200 1 

21400 1 

Porto: Typ. de Arthur J. do Souza. & Irmão, S. Domingos, 7•. 


